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RESUMO

O presente trabalho foi realizado com a finalidade de

avaliar a atividade de quatro compostos análogos do hormônio

juvenil no controle de Boophilus microplus em bovinos, utili-

zando-se teste de estábulo com infestação artificial dos ani-

mais. Dois compostos codificados como AB 1023 e AB 1043 mostra-

ram e levados  n í v e i s  de a t i v i d a d e .  

Deformações foram observadas em teleóginas despren-

didas após o 7º dia do início do tratamento, consistindo de

redução no tamanho e abaulamento do corpo das mesmas. O com-

posto análogo do hormônio juvenil AB 1023 causou redução

na eclodibilidade dos ovos de B. microplus, tendo-se observa-

do, 3 dias após o início do tratamento, uma taxa de 60% de

eclosão, chegando a alcançar, num período que se estendeu

até o 13º dia, inibição total da eclosão. Houve redução no nú-

mero de teleóginas desprendidas de animal tratado a partir do

12º dia, sendo que a partir do 18º dia o animal apresentou-se

livre de teleóginas. O análogo AB 1043 também reduziu a percen-



X V .  

tagem de eclosão dos ovos a partir do 3º dia até o 12º dia, re-

duzindo o número de teleóginas desprendidas a partir do 14º dia.

O análogo de hormônio juvenil, AB 1023 foi também a-

valiado em diferentes doses e vias de aplicação. As deforma-

ções anteriormente citadas foram observadas em teleóginas des-

prendidas dos animais tratados por pulverização, "pour on" e o-

ralmente com ração medicada durante 5 dias consecutivos na dose

de 25 mg/kg de peso vivo. O tratamento por via oral em dose úni-

ca de 20 mg/kg de peso vivo na ração, embora tenha afetado o de-

senvolvimento de B. microplus, apresentou resultados variáveis

nos dois animais tratados com percentagem de controle variando

entre 0 a 100% em um mesmo animal, em dias alternados. O trata-

mento com o composto análogo do hormônio juvenil AB 1023, por

via oral, adicionado ã ração na dose de 25 mg/kg de peso vivo,

durante 5 dias consecutivos foi superior aos demais tratamen-

tos, mantendo uma eficácia de 100% até o 35º dia após o trata-

mento.  



SUMMARY 

Four compounds analogs of insect juvenile hormone were

evaluated for the control of the cattle tick Boophilus microplus

using artificially infested calves and the stall test technique.

Two compounds codified as AB 1023 and AB 1043 showed high levels

of activity.

Engorged females of B. microplus which dropped from

treated calves 7 days after treatment were smaller and had a

rounded shape when compared with ticks from non-treated animals.

The compound AB 1023 reduced hatchability of eggs, increasing

the effect from day 3rd after treatment up to day 13th, when a

total inhibition was present. Reduction of the number of

engorged females were found. The analog AB 1043 also affect egg

hatchability and caused reduction in the number of engorged

females from day 14 th a f t e r  t r ea tmen t .  

Morphological changes of engorged females of B. microplus

were detected from animals treated with the compound AB 1023 by

spray at concentration of 1000 ppm (5 liters per animal), pour-on
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ar dose of 43 mg/kg body weight  (25 ml per animal at concen t ra t i on  

of 20%), and in feed during five consecutive days at dose of 25

mg/kg body we igh t .  S ing le  t rea tment  in feed at dose of 20 mg/kg 

body weight affect the development of B. microplus, however the

results were irregular within the trial. The use of the compound

AB 1023 in feed at dose of  25 mg/kg body weight  dur ing f i v e  

consecutive days achieved the best results and had an efficacy

of 100% up to 35 days after treatment.



1 . I N T R O D U Ç Ã O

O carrapato do boi, Boophilus microplus (Canestrini,

1887), é incriminado como causador de grandes prejuízos à pe-

cuária e, no Brasil, onde essa atividade tem um papel prepon-

derante na economia, isso se reflete de uma maneira significa-

tiva. Segundo HORN & ARTECHE (1985), os prejuízos produzidos

por carrapatos no Brasil se aproximam de 8 dólares por bovi-

no por ano, incluindo depreciação do couro, limitação da quali-

dade dos produtos, transmissão de babesiose e anaplasmose, cau-

sando mortalidade estimada em 10%, sem contar com a transmis-

são de certas viroses e theilerioses. O carrapato existe nas

26 unidades federativas do Brasil, sendo mais freqüente nas

regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste, sendo ainda preocupante

a informação de que na maioria dos municípios, a presença dos

carrapatos registra-se durante os 12 meses do ano. 

Provavelmente, os hospedeiros primitivos desta espé-

cie tenham sido os cervídeos e, posteriormente, houve adapta-

ção aos ruminantes domésticos (ARAGÃO, 1936). Segundo RIEK
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(1979), pode atingir outros hospedeiros pouco usuais, o que o-

corre em decorrência de quebra de resistência, havendo redução

de suas reações imunológicas contra a fixação e desenvolvimen-

to dos estádios parasitários. ROHR (1909) e ROBERTS (1952), ci-

tado por GREEN (1971), assinalaram que as larvas de Boophilus

microplus podem atacar o homem mas o ciclo evolutivo não tem

continuidade, por outro lado, tentativas de infestação experi-

mental do homem com tais larvas falharam conforme trabalhos de

JESUS (1934) e PEREIRA (1937 e 1938). 

Segundo WHARTON (1974), Boophilus microplus, originá-

rio da Ásia, foi introduzido na maioria dos países tropicais e

sub-tropicais através da importação de gado proveniente deste

continente (Figura 1).

É importante manter-se uma constante supervisão no que

diz respeito ao controle de tal ectoparasitose, principalmente

devido ao crescente aparecimento de resistência aos compostos

tradicionais, já registrada no Brasil (OBA et al., 1976; OLI-

VEIRA et al., 1986) e também em outros países, atingindo altos

níveis de tolerância, principalmente aos organofosforados (NU-

NES et al., 1972), esses autores sugerem que se mantenha um

constante controle sobre a ação dos carrapaticidas a campo me-

diante o uso de adequadas técnicas de laboratório, já que o nú-

mero de cepas que se pode estudar permite ter uma excelente

v isão panorâmica da s i t uação .  

Esse problema tem levado os pesquisadores a um desa-

fio na descoberta de químicos com novos potenciais de contro-

le; segundo NOLAN (1985), que avaliou a significância para as



FIGURA 1. Distribuição geográfica de Boophilus microplus,

segundo WHARTON (1974). 
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ectoparasitoses dos mecanismos de resistência surgidos nos ar-

trópodes (inclusive B. microplus) como defesa contra as drogas

usadas para seu controle, os custos para a realização desse

objetivo são aumentados consideravelmente, sem contar com a in-

fluência desse problema causando crise no controle dos parasi-

tos e das doenças.  

O presente trabalho tem como objetivo verificar a po-

tencialidade de compostos análogos do hormônio juvenil para o

controle do Boophilus microplus bem como avaliar suas possibi-

lidades de uso prático e efetivo no combate sistemático a tal

parasito.



2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. Breve retrospecto sobre controle químico de Boophilus mi-

croplus 

O controle químico de carrapatos teve início em 1895,

na Austrália, mais especificamente contra o B. microplus que,

segundo SHAW (1966), é uma das espécies de mais ampla distri-

buição geográfica. O primeiro grupo de drogas utilizado foi o

dos arsenicais, subsequentemente surgiram os organoclorados

em 1944, os organofosforados e carbamatos em 1955, amidinas

em 1970 (ROCHA, 1984). Nos últimos anos apareceram os pire-

tróides sintéticos, tendo sido vários deles testados no labo-

ratório e no campo contra B. microplus e outros carrapatos,

tais como o Amblyomma cajennense, Amblyomma americanum e Rhi-

picephalus sanguineus (OBA & DELL'PORTO, 1982).

O aparecimento de resistência a esses grupos quími-

cos vem prevalecendo, provocando a necessidade contínua da

busca de produtos que ofereçam controle efetivo e seguro, a-
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lém de não causar nenhum dano ao operador, animais tratados ou

ao ambiente e produzir resíduos a níveis baixos ou insignifi-

can tes  nos t e c i d o s  e no l e i t e  (STUBBS et al., 1982). 

A resistência aos arsenicais, segundo HITCHCOCK & MA-

CKERRAS (1947), surgiu em 1942. No Brasil apareceu em 1950 e

1952 no Rio Grande do Sul (FREIRE, 1953) ,  d i s c o r d a n d o  de NOLAN 

& ROULSTON (1979) que citaram o aparecimento da resistência a

esses compostos no Brasil, Colômbia e Jamaica em 1948 e, ain-

da, na A r g e n t i n a  e A u s t r á l i a  por v o l t a  de 1936. 

Do grupo dos organoclorados, o primeiro representante

foi o DDT. STONE (1957) citou que esse composto se mostrava ine-

ficaz contra Boophilus microplus em algumas áreas já em 1955.

Surgiram outros compostos, entre eles o BHC (benzeno hexaclo-

rado) e o Toxafeno e após poucos anos de uso apareceram cepas

r e s i s t e n t e s  (WHARTON & NORRIS, 1980) .  A r e s i s t ê n c i a  ao BHC sur- 

giu em 1952 (HITCHCOCK, 1953) e, em 1954 iniciou-se a resistên-

c i a  ao t o x a f e n o  (NORRIS & STONE, 1956) .  Segundo NOLAN & ROULS- 

TON (1979), a resistência aos organoclorados surgiu simultânea-

mente na A u s t r á l i a ,  A r g e n t i n a  e B r a s i l  em 1953. 

O primeiro organofosforado a ser utilizado foi o Dia-

z i n o n .  SHAW & MALCOLM (1964)  c i t a r a m  o a p a r e c i m e n t o  de cepa re- 

s i s t e n t e  em 1963, cepa R i d g e l a n d s ,  na A u s t r á l i a ,  s e g u i n d o - s e  o 

aparecimento de outras 7 cepas resistentes aos organofosfora-

dos . 

Cepa Biarra - 1966 (ROULSTON & WHARTON, 1967).

Cepa Mackay - 1969 (ROULSTON et al., 1969).

Cepas Gracemere e Mt. Alford - 1970 (O'SULLIVAN & GRE-
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EN, 1971). 

Cepas Bajool e Tully (ROULSTON et al., 1977).

Cepas Inghan - 1973 (ROULSTON et al., 1977).

Tais cepas segundo ROULSTON & NOLAN (1975) apresentam

características toxicológicas e bioquímicas próprias.

A resistência aos compostos organofosforados por Boo-

philus microplus no Brasil foi primeiramente registrada no Rio

Grande do Sul e, pos te r i o rmen te ,  em out ras reg iões  (GONZALES & 

SILVA, 1972; AMARAL et al., 1974; WHARTON & ROULSTON, 1975),

sendo caracterizadas como do tipo "Ridgelands" e "Minas Ge-

r a i s " ,  segundo WHARTON (1976).  

Quanto às amidinas cujo primeiro representante foi o

clordimeform, embora NOLAN (1979) tivesse considerado os resul-

tados obtidos em seus estudos como altamente eficientes a con-

centrações consideravelmente mais baixas que a dos compostos

organofosforados e carbamatos utilizados, o próprio NOLAN (1981)

registrou a resistência a tais compostos, sendo conhecida a-

tualmente a cepa Ulam, resistente às amidinas (HOPKINS & WOOD-

LEY, 1982). 

Os piretróides sintéticos utilizados no controle de

insetos obtiveram grande sucesso (SCHECHTER et al., 1949; EL-

LIOT et al., 1967, 1973 e 1974), sucesso este confirmado tam-

bém para o controle de Boophilus microplus, comprovado por vá-

rios autores em testes de laboratório, estábulo e campo (STEN-

DEL, 1980 e 1985; MASSARD et al., 1982; STUBBS et al., 1982;

DAVEY & AHRENS, 1984; DORN & PULGA, 1985; GRISI & ROCHA, 1985;

HOPKINS et al., 1985; NARI et al., 1985; SOSA, 1985); no entan-
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to, NOLAN (1979) já chamava a atenção para a necessidade de

se considerar o fato de resistência cruzada entre uma cepa re-

sistente ao DDT e piretróides, em B. microplus no desenvolvi-

mento futuro deste grupo de carrapaticidas. NOLAN & SCHNITZER-

LING (1985) afirmaram que a resistência ao DDT, ainda prevalen-

te em algumas populações de carrapatos na Austrália, tem causa

do problemas no desenvolvimento e uso dos piretróides sintéti-

cos utilizados para seu controle e consideram a utilização de

organofosforados adicionados como sinérgicos às formulações pi-

r e t r ó i d e s  como r e c e n t e s  d e s e n v o l v i m e n t o s  nesse campo para a  r e -

so lução  des tes  p rob lemas .  

A resistência aos piretróides já foi registrada para

a espécie Boophilus decoloratus, cepa "Braemar", tendo se de-

senvolvido ao longo de 18 meses de uso do ixodicida fenvalera-

to (COETZEE et al., 1987a e 1987b). Esses autores afirmam que a

resistência cruzada em Boophilus micoplus entre DDT e perme-

trin (NOLAN et al., 1977) foi confirmada para B. decoloratus,

não sendo possível, no entanto, demonstrar a resistência cru-

zada entre DDT e deltametrina. Assim, o fato de que a resis-

tência cruzada com o DDT esteja implicada na resistência da

cepa "Braemar" aos piretróides requer confirmação. Concluiram,

porém, que a rapidez do desenvolvimento da resistência lança

sérias dúvidas sobre a longevidade deste grupo de compostos pa-

ra controle de carrapatos na África do Sul. 
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2.2. Substâncias análogas do hormônio juvenil no controle de

insetos 

WIGGLESWORTH (1936), citado por WILLIAMS (1956),

tido como responsável pelos estudos pioneiros sobre hormô-

nio juvenil de insetos, tendo sido, desde então, os corpora

allata conhecidos como fonte deste hormônio, cuja presença e-

xerce um controle bioquímico sobre as transformações celula-

res responsáveis pela metamorfose do inseto como um todo.

Através dos resultados obtidos pela aplicação tópi-

ca de extratos preparados com éter de petróleo externamente

na cutícula pupal de insetos, WILLIAMS (1956) já pôde con-

cluir sobre o uso do hormônio juvenil como um inseticida efe-

tivo, considerando-o, mais tarde, a 3ª geração de pesticidas

(WILLIAMS, 1967), neste trabalho, confirma-se o papel secre-

tório dos corpora allata, afirmando ainda, a sua responsabi-

lidade na regulação do fluxo deste hormônio na hemolinfa.

BOWERS (1968) frente ao interesse no uso de hormô-

nios de insetos, particularmente hormônios juvenis, como a-

gentes de controle de insetos, decidiu examinar os efeitos de

várias substâncias inseticidas sinérgicas com análogos do hor-

mônio juvenil. Concluiu que as substâncias sinérgicas apre-

sentaram alto grau de atividade do tipo hormônio juvenil; es-

tas conclusões foram confirmadas em estudos subsequentes com

Tenebrio molitor L. e Oncopeltus fasciatus (Dallas) em que

se pôde observar um alto grau de atividade morfogênica (BO-

WERS, 1969).
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Segundo RIDDIFORD (1972), o hormônio juvenil pode a-

tuar como ovicida se dado à fêmea adulta ou aplicado em seus

ovos recém-liberados, sendo esta ação considerada como o meio

mais p r á t i c o  para uso no c o n t r o l e  de i n s e t o s .  

SCHNEIDERMAN (1972) aludiu ao fato da ampla atenção

mundial dada ao uso de análogos e antagonistas dos regulado-

res de crescimento dos insetos, tais como hormônios juvenis

e ecdisonas para o controle de pestes, substituindo os compos-

tos atualmente usados que têm efeitos colaterais ecológicos

indesejáveis ou alto grau de toxidez para os mamíferos. 

STAAL (1972) considerou a atividade biológica dos a-

nálogos do hormônio juvenil, analisando seu papel no desenvol-

vimento larval, na metamorfose, no desenvolvimento embriôni-

co, na oogênese e diapausa e seus efeitos sobre o comportamen-

to. Concluiu que o que faz o impacto de análogos do hormônio

juvenil exógeno tão dramático no momento em que a indução da

metamorfose requer um baixo título de hormônio juvenil é a ir-

reversibilidade do efeito devido à fixação dos caracteres mor-

rológicos no exoesqueleto durante a muda e subseqüente ecdi-

se, padrões anormais de compor tamento ,  e t c .  

STAAL (1975) fez uma revisão sobre os reguladores de

crescimento dos insetos com atividade de hormônio juvenil em

que confirma a irreversibilidade da metamorfose anormal do te-

gumento, sendo este o primeiro e mais prontamente observado

aspecto da ação de IGR sobre insetos. Nesta revisão incluem-

se resultados práticos obtidos, até então, em. várias ordens

de insetos e, em uma nova revisão sobre agentes anti-hormô-
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nio juvenil (STAAL, 1986), aludiu também a este fato, corre-

lac ionando mais d i re tamente  com os precocenos. 

A rápida evolução de resistência aos pesticidas pas-

sou a ser um problema visto com mais otímismo com o advento

do uso de hormônios reguladores do crescimento para o contro-

le dos insetos, entretanto, a possibilidade do aparecimen-

to de resistência nunca foi excluída de todo. WILLIAMS (1956)

já citava a possibilidade, embora rara, de os insetos desen-

volverem resistência contra seus próprios hormônios; confir-

ma este pensamento mais tarde, afirmando que os insetos não

poderiam desenvolver facilmente uma resistência ou uma insen-

sibilidade a seus próprios hormônios sem conseqüente morte

(WILLIAMS, 1967). SCHNEIDERMAN (1972) afirmou que os insetos

já possuíam os mecanismos necessários para o desenvolvi-

mento de tal resistência, considerando que a existência de

vias metabólicas que inativam o hormônio juvenil e seus análo-

gos somente a períodos específicos no desenvolvimento garante

que a seleção natural poderia produzir populações de insetos que

seriam resistentes a análogos do hormônio juvenil exógenos.

Existem certas cepas de insetos resistentes a inse-

ticidas que demonstram resistência cruzada para IGR (BENSKIN

& VINSON, 1973; CERF & GEORGHIOU, 1972; DYTE, 1972; PLAPP &

VINSON, 1973), contudo, para STAAL (1975), a importância da

resistência cruzada sob condições de campo e a possibilidade

de seleção espontânea para aumentar a resistência necessita

ser comprovada. 

Quanto aos efeitos dos hormônios dos insetos sobre
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os vertebrados, SCHNEIDERMAN (1972) afirmou não haver descri-

to na literatura nenhum efeito de hormônios juvenis sobre

vertebrados, mas alguns efeitos fisiológicos sobre células

pode ser exercido pelas ecdisonas na ordem mammalia, porém

não foi registrado nenhum efeito androgênico, estrogênico

ou carcinogênico. STAAL (1986) confirma esta toxicidade com

relação aos precocenos, considerando-os hepatotóxicos e ne-

f r o t ó x i c o s  em ve r teb rados .  

Por citações de STAAL (1986), conclui-se que as pes-

quisas nesta área no Brasil passaram a ter repercussão a par-

tir de 1980, por responsabilidade dos pesquisadores P.D. A-

zambuja, J.M. de Oliveira Filho, E. de Souza Garcia e seus

co laboradores .  

2.3. Uso de análogos do hormônio juvenil em acari

Há poucos trabalhos referentes a este assunto na

literatura. WRIGHT (1969) fez o primeiro registro de deter-

minação hormonal da diapausa em um artrópode que não inse-

to, por aplicação de ecdisona e um análogo em Dermacentor

a l b i p i c t u s .

ROSHDY et al. (1973) citaram a descoberta de um ór-

gão "neurohemal" análogo aos corpora cardíaca dos insetos em

argasidae. COONS et al. (1974) demonstraram a existência de

células neurosecretoras cujos axônios podem liberar substân-

cias neurosecretórias diretamente na hemolinfa, nos sinus pe-

riféricos e BASSAL & ROSHDY (1974) tendo concluído em seus
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estudos que carrapatos argasídeos possuem atividade endócrina

similar a de outros artrópodes e/ou sítios apropriados para a

ação de análogos do hormônio juvenil, concluiram também que,

como em insetos, hormônios juvenis podem estimular tais célu-

las neurosecretoras a liberar substâncias ativadoras da oogê-

nese e, possivelmente, outros fatores complementares contro-

ladores da oviposição em acarina. 

CZAJA-TOPINSKA et al. (1979) testaram análogos do hor-

mônio juvenil em Tyrophagus putrescentiae, concluindo que sua

atividade foi demonstrada por ação ovicida, morfogênica e

esterilizante, estando intimamente relacionada com suas estru-

turas químicas.

Alguns autores confirmam que os carrapatos podem u-

sar um hormônio similar ao hormônio juvenil dos insetos em

sua reprodução (GABER et al., 1983; LEAHY & BOOTH, 1980; POUND

& OLIVER, 1979); mais recentemente, REES et al. (1986) identi-

ficaram ésteres de ecdisona em ovos recém-liberados de Boophi-

lus microplus e, entre outras considerações, discutiram a sig-

nificância deste composto como uma possível fonte de hormônio

livre durante a embriogênese.



3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1. Criação de larvas não alimentadas de Boophilus microplus

em laboratório

Foi necessário o estabelecimento de uma colônia de

larvas não alimentadas em laboratório para serem utilizadas

nas infestações dos animais em experimento. Para tal, eram co-

letadas periodicamente fêmeas ingurgitadas de Boophilus micro-

plus diretamente de animais parasitados pertencentes à PESAGRO

e ao Instituto de Zootecnia da Universidade Federal Rural do

Rio de J a n e i r o .  

As teleóginas eram, então, acondicionadas em sacos

plásticos transparentes e trazidas ao laboratório da Estação

para Pesquisas Parasitológicas W.O. Neitz, onde eram lavadas

em água corrente, submetidas ã secagem em papel filtro, sele-

cionadas de acordo com tamanho e agilidade em grupos de 10.

Cada grupo de 10 teleóginas era colocado em uma placa de Pe-

tri, mantido em câmara climatizada (B.O.D.) à temperatura de
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27 ± 1ºC e umidade relativa de 80% por um período de 15 dias a-

pós o qual se separavam os ovos em seringas descartáveis cuja

parte anterior havia sido cortada. Colocava-se em cada seringa

0,5 g de ovos, vedando-se em seguida com rolhas de gase, manti-

nha-se sob as mesmas condições de temperatura e umidade até a

época da utilização das larvas para infestação.

Uma vez utilizada uma seringa, o restante das larvas

era desprezado. 

3 . 2 .  I n fes tação  dos animais 

Utilizavam-se larvas com idade entre 20 e 30 dias. Os

animais eram contidos, prendiam-se-lhes as caudas, mantendo-os

assim por algum tempo após a infestação para evitar a lambedura

e os golpes de cauda (SNOWBALL, 1956), permitindo o deslocamen-

to das larvas pelo corpo até a fixação.

Abria-se a seringa e, coma utilização de um pincel de nú-

mero 6, retiravam-se as larvas, distribuindo-as por pontos estra-

tégicos do corpo do animal como axilas, barbela, região peria-

nal, atrás das orelhas e região do cupim (PALMER et al., 1976).

3.3. Estudo da eficiência de compostos análogos do hormônio ju-

venil no controle de Boophilus microplus

Foram conduzidas provas de estábulo, sendo realizadas

segundo LEGG (1956), DRUMMOND et al. (1968), DRUMMOND et al.

(1969) e ROULSTON et al. (1968) em dois experimentos.
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Em ambos foi feita a coleta diária das teleóginas na-

turalmente desprendidas, sendo feito o mesmo procedimento la-

boratorial, como se segue:

As teleóginas coletadas eram lavadas em água corren-

te, submetidas à secagem em papel-filtro, contadas e, em se-

guida, separavam-se as 10 maiores e mais ágeis, pesando-se em

balança analítica da marca Mettler H35AR. Cada grupo de 10 te-

leóginas era colocado em placas de Petri descartáveis devida-

mente identificadas, sendo, então, mantidas em B.O.D. à tempe-

ratura de 27 ± 1ºC e umidade relativa de 80%. Após 15 dias, os

ovos eram separados, pesados em balança analítica da mesma mar-

ca e acondicionados em seringas descartáveis previamente adap-

tadas e devidamente identificadas, mantendo-se então, sob as

mesmas condições de temperatura e umidade. Após a eclosão, fa-

zia-se a estimativa da percentagem de eclosão para cálculo da

eficiência reprodutiva e percentagem de controle diário dos com-

postos através das fórmulas:

ER = 
Peso dos ovos (g)  

Peso das fêmeas (g)  
x % de ec losão  x 20.000 

20.000 = Constante correspondente ao número de larvas que teo-

ricamente eclode de 1 g de ovos.

ER (controle) - ER (tratado)
% c o n t r o l e  = 

ER ( c o n t r o l e )  
x 100 

Nilson

Nilson


Nilson
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3.3.1. Eficiência de compostos análogos do hormônio juve-

nil adicionados à ração

Utilizaram-se 5 bovinos mestiços, machos, inteiros,

com idade aproximada de 12 meses, com peso variando de 70 a 120

kg. Os animais estavam isentos de tratamento carrapaticida por

tempo suficientemente necessário para o desaparecimento de ati-

vidade residual na época do início do experimento.

Foi realizada uma primeira infestação experimental, u-

tilizando-se cerca de 6.000 larvas não alimentadas de Boophi-

lus microplus por animal, seguindo-se a rotina descrita, 19

dias antes do tratamento, mantendo-se os animais estabulados

em baia coletiva. No 7º dia anterior ao tratamento realizou-

se uma reinfestação, com o mesmo número de larvas por animal,

sendo, então, transferidos para baias individuais cujo piso era

coberto por um estrado. A partir deste dia, após remoção do es-

trado, passou-se a fazer a coleta e contagem diária das teleó-

ginas naturalmente desprendidas dos animais em experimento, sub-

metendo-as, em seguida, ao procedimento laboratorial já descri-

to. 

Uma terceira infestação experimental foi realizada 7

dias após a segunda e foram submetidas a tratamento; sendo tes-

tados 4 compostos, utilizou-se 1 animal para cada composto, re-

cebendo a ração medicada na dose de 25 mg/kg de peso vivo du- 

rante 5 dias e 1 animal foi mantido como controle, recebendo ra-

ção não medicada. Os animais continuaram em boxes individuais,

recebendo como alimento, além da ração balanceada, capim colo- 



18. 

nião (Panicum maximum), cana moída e água à vontade.

A atividade da droga foi avaliada durante 24 dias a-

pós o tratamento (dia +24) através da percentagem de contro-

le d i á r i o .  

Os 4 compostos análogos de hormônio juvenil utiliza-

dos para teste foram assim codificados: AB 1023, AB 1028, AB

1031 e AB 1043. 

3.3.2. Efeitos de aplicações do composto análogo do hor-

mônio juvenil AB 1023 sobre Boophilus microplus

Foram utilizados 5 grupos de 2 bovinos mestiços, ma-

chos, inteiros, com peso entre 100 e 170 kg. Estes animais fo-

ram banhados com amitraz 42 dias antes do início do experimen-

to para excluir qualquer infestação natural, sendo infesta-

dos experimentalmente 7 dias antes do início do tratamento com

cerca de 3.000 larvas não alimentadas de Boophilus microplus.

Posteriores infestações foram realizadas a intervalos de 12

dias, totalizando cinco infestações experimentais nos dias -7,

+4, +16, +28, +40. 

Os animais foram mantidos em regime de estabulação

na Estação para Pesquisas Parasitológicas W.O. Neitz, sendo

um animal em cada box cujo piso era coberto por um estrado,

sendo este removido, fazia-se a coleta das teleóginas natural-

mente desprendidas dos animais em experimento. A coleta foi

realizada até 24 dias após a última infestação (64 dias após

o início do tratamento); o primeiro dia da coleta foi determi-
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nado pela queda da primeira teleógina, sendo feita a observa-

ção de todos os boxes todos os dias a partir do 13º dia após

tratamento.

Cada um dos grupos de 2 animais recebeu tratamento

com o produto codificado AB 1023 como se segue:

1º grupo: Controle não medicado.

2º grupo: Dose única de 20 mg/kg de peso vivo de 80%

de pó molhável adicionado à ração.

3º grupo: Dose de 25 mg/kg de peso vivo de 80% de

pó molhável adicionado à ração administrado durante 5 dias

consecutivos.

4º grupo: Tratamento em pulverização, usando 5 li-

t ros  de solução a 1000 ppm ( 0 , 1 % ) .  

5º grupo: Aplicação "pour-on" de 25 ml de solução

NMP - óleo de milho a 20%, igual a 43 mg/kg de peso vivo.



4 .  RESULTADOS 

4.1. Eficiência dos compostos análogos de hormônio juvenil, AB

1023, AB 1028, AB 1031 e AB 1043 no controle de Boophilus

microplus 

Nos 7 dias anteriores ao tratamento, de todos os ani-

mais em experimento, praticamente todas as teleóginas natural-

mente desprendidas demonstraram percentagem de eclosão de 100%,

apenas de um animal, no dia -7, as teleóginas apresentaram 90%

de eclosão (Tabela 1). Este resultado prolongou-se até o 2º dia

após o tratamento.

O composto análogo de hormônio juvenil AB 1023 redu-

ziu a percentagem de eclosão a partir do dia +3 até o dia +13,

o animal tratado com este composto deixou de apresentar teleó-

ginas a partir do dia +18, este número veio se reduzindo desde

o dia +12. O composto AB 1043 reduziu a percentagem de eclo-

são, também, a partir do dia +3 até o dia +12, a redução do nú-

mero de teleóginas desprendidas deu-se a partir do dia +14 (Ta-



TABELA 1. Percentagem de ec losão d i á r i a  de ovos de t e l e ó g i n a s  

de Boophilus microplus naturalmente desprendidas en-

t r e  os d ias -7 e +2 do experimento. 

21. 
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bela 2).  

Apenas os compostos AB 1023 e AB 1043 apresentaram per-

centagens de controle consideráveis. Os dois outros compostos,

AB 1028 e AB 1031, não apresentaram resultados satisfatórios (Ta-

bela 3) .  

Observações complementares revelaram que ambos os com-

postos análogos de hormônio juvenil AB 1023 e AB 1043 provoca-

ram alterações morfológicas nas teleóginas, o que foi evidencia-

do por volta do 7º dia de coleta, consistindo de redução no ta-

manho das t e l eóg inas  e abaulamento do corpo das mesmas. 

4.2. Efeito de aplicações do composto análogo de hormônio juve-

nil AB 1023 no controle de Boophilus microplus

O número total de teleóginas de Boophilus microplus na-

turalmente desprendidas de todos os grupos tratados até 52 dias

pós o tratamento foi menor que o do grupo controle. Houve varia-

ções no efeito de AB 1023 dentro do mesmo tratamento, por exem-

plo, 154 teleóginas desprenderam-se de um dos animais tratados

por pulverização do dia +14 até +48, e do outro animal nenhuma

teleógina foi coletada (Tabela 4). Um padrão similar também foi

observado nos animais tratados com aplicações "pour on" (Tabe-

la 5). O tratamento à dose de 25 mg/kg de peso vivo no alimen-

to por 5 dias consecutivos foi 100% efetivo até o dia +35 do es-

tudo (Tabela 6). A resposta aos tratamentos por pulverização e

"pour on" foi retardada comparando-se com a maior dose do tra-

tamento na ração. 



TABELA 2. Número total de teleóginas, peso*, peso da massa de ovos** e percentagem de eclosão

dos ovos de Boophilus microplus naturalmente desprendidas de animais tratados com com-

postos análogos de hormônio juvenil.
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TABELA 3. Percentagem de con t ro l e  d i á r i o  de compostos análogos 

de hormônio j u v e n i l  e m  B o o p h i l u s  m i c r o p l u s .  
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TABELA 4. Número de teleóginas de Boophilus microplus naturalmen-

te desprendidas e percentagem de controle dos animais 

tratados com o composto anáIogo de hormônio juvenil AB

1023 em pulverização na concentração de 1000 ppm. 



TABELA 5. Número de teleóginas de Boophilus microplus naturalmen-

te desprendidas e percentagem de controle diário dos a-

nimais tratados com o composto análogo de hormônio ju-

venil AB 1023, por via "pour-on", na dose de 43 mg/kg

de peso vivo.

26. 



TABELA 6. Número de teleóginas de Boophilus microplus naturalmen-

te desprendidas e percentagem de controle diário dos

animais tratados com o composto análogo de hormônio 

juvenil AB 1023, por 5 dias consecutivos à dose de 25

mg/kg de peso v ivo  adic ionado à ração. 

27. 
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Deformações das teleóginas desprendidas dos animais

tratados por pulverização e "pour on" foram observadas bem co-

mo mais tarde no grupo que recebeu ração medicada durante 5

dias consecutivos. As teleóginas tinham uma forma arredondada

e ao exame microscópico de cortes histológicos dos ovários de-

monstraram ovócitos hipertróficos comparados com o controle.

Algumas das fêmeas que demonstraram esta alteração morfológi-

ca tiveram postura infértil. A utilização do composto AB 1023

na ração na dose única de 20 mg/kg de peso vivo, apesar de afe-

tar o desenvolvimento do B. microplus, teve resultados variá-

veis nos dois animais tratados, assim como variações de 0 a

100% na percentagem de controle em um mesmo animal, em dias al-

ternados (Tabela 7). Na tabela 8 são apresentados os dados so-

bre os números de teleóginas de B. microplus desprendidas dos

a n i m a i s  não med icados .  

O tratamento com o composto análogo de hormônio ju-

venil AB 1023, por via oral, adicionado à ração na dose de 25

mg/kg de peso vivo, durante 5 dias consecutivos foi superior

aos demais tratamentos tendo mantido uma percentagem de redu-

ção de 100% até o 35º dia após o tratamento (Tabela 9 e 10).
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TABELA 7. Número de teleóginas de Boophilus mi-

croplus naturalmente desprendidas e

percentagem de controle d iár io  nos ani- 

mais tratados com o composto análogo de

hormônio juvenil AB 1023 à dose de 20

mg/kg de peso vivo adicionado à ração.



TABELA 8. Número de teleóginas de Boophilus mi-

croplus naturalmente desprendidas dos

animais não medicados.

30. 



TABELA 9. Número médio de teleóginas de Boophilus microplus naturalmente desprendi-

das dos animais de cada tratamento com o análogo hormônio juvenil AB1023,

no intervalo de 24 dias após cada infestação.



TABELA 10. Percentagem de redução* do número de t e l e ó g i n a s  de Boophilus micro- 

plus n a t u r a l m e n t e  desprend idas  dos animais de cada t ra tamen to  com o 

análogo de hormônio j u v e n i l  AB 1023, no i n t e r v a l o  de 20 d ias  após 

cada in fes tação .  



5. DISCUSSÃO

Nosso trabalho foi conduzido com o objetivo principal

de avaliar as potencialidades de compostos análogos do hormô-

nio juvenil para controle de Boophilus microplus, o que foi

feito através da estimativa da eficiência reprodutiva e percen-

tagem de controle dos compostos utilizados nos testes.

No primeiro experimento, 3 dias após o tratamento, em-

bora o peso das fêmeas não parecesse afetado, algum possível

efeito na embriogênese deve ter ocorrido com os compostos AB

I023 e AB I043, o que se explica pela redução na percentagem

de eclosão para 60%. Ocorreu, também o fato de inibição de pos-

tura em níveis consideráveis 7 dias após o tratamento, este e-

feito, certamente foi devido a uma ação na oogênese. Neste mes-

mo período, o aparecimento de teleóginas deformadas confirma

uma atividade morfogênica. 

Parece ter havido em certo grau uma inibição da insta-

lação das larvas, uma vez que uma 3ª infestação foi feita no

dia do tratamento e não se detectou nenhum adulto 21 dias após
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o tratamento.

Os diferentes resultados obtidos com os 4 compostos

podem estar relacionados com sua estrutura química, conforme

observações de CZAJA-TOPINSKA et al  . (1979), considerando que,

neste experimento, dos compostos utilizados 2 foram completa-

mente i n e f i c a z e s .  

No segundo experimento, os animais provavelmente pos-

suíam um certo grau de resistência aos carrapatos, pois tanto

os animais tratados, como os do grupo controle apresentaram um

número reduzido de teleóginas desprendidas. Neste experimento

utilizou-se o composto análogo de hormônio juvenil, AB 1023 fa-

ce aos resultados obtidos no experimento anterior. Foram apli-

cadas diferentes formulações do produto e diferentes vias de

a p l i c a ç ã o .  

O efeito mais acentuado foi notado no tratamento por

via oral, adicionado à ração na dose de 25 mg/kg de peso vivo

durante 5 dias consecutivos. Neste caso o tratamento obteve uma

eficiência de 100% na prevenção do desenvolvimento de teleógi-

nas de Boophilus microplus, resultado este superior ao obtido

com compostos convencionais, como os piretróides sintéticos (RO-

CHA, 1984) .  

Estes dados preliminares demonstram que a utilização

de análogos de hormônio juvenil poderá vir a ser desenvolvida

com sucessso para o controle de Boophilus microplus em bovinos,

proporcionando um maior espaçamento entre tratamentos e um ele-

vado índice de descontaminação das pastagens por sua prolonga-

da a t i v i d a d e  na oogênese.  



6. CONCLUSÕES

Baseando-se nos objetivos do trabalho e nos experimen-

tos realizados, chega-se às seguintes conclusões:

1. Alguns compostos análogos do hormônio juvenil po-

dem ser considerados efetivos contra Boophilus microplus, ten-

do, portanto, possibilidades para uso em seu controle. 

2. O composto análogo do hormônio juvenil codificado

AB 1023 foi o que apresentou maior atividade como carrapatici- 

da nas condições experimentais. 

3. Aplicações orais do composto AB 1023 na dose de 25

mg/kg de peso vivo durante 5 dias consecutivos adicionado à ra-

ção, foi 100% eficaz na prevenção do desenvolvimento de teleó-

ginas de Boophilus microplus até o 28º dia após o tratamento.

4. As aplicações "pour on" e pulverização nas doses

empregadas não demonstraram resultados uniformes nos animais

tratados. 
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5. Observaram-se efeitos tidos como resultados de a-

ção dos compostos análogos de hormônio juvenil na morfogênese,

oogênese e embriogenese de Boophilus microplus.
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